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Resumo: Objetivo: Analisar criticamente 
as evidências que associam a fragmentação 
do sono à disfunção do sistema glinfático 
e ao aumento do risco de declínio cogniti-
vo e demência. A redução do sono NREM 
profundo compromete o fluxo glinfático, 
favorecendo o acúmulo de resíduos neu-
rotóxicos e contribuindo para o início ou 
agravamento de processos neurodegenera-
tivos, como na Doença de Alzheimer e na 
Doença de Parkinson. 

Dados da revisão 
da literatura 

Trata-se de uma revisão narrativa com 
artigos publicados entre 2013 e 2024, se-
lecionados nas bases PubMed, Scopus, 
ScienceDirect e SciELO. Utilizaram-se os 
descritores: “Sleep fragmentation”, “Neu-
rodegeneration”, “Alzheimer and sleep”, 
“REM sleep behavior disorder”, “Glym-
phatic system and neurodegenerative 
diseases”, “Cognitive decline and sleep 
disruption”, “Sleep and β-amyloid accu-
mulation”. Foram incluídos estudos expe-
rimentais, clínicos e revisões sistemáticas. 
O sono exerce papel crucial na homeostase 
sináptica, consolidação da memória e depu-
ração de metabólitos neurotóxicos. Duran-
te o sono profundo (NREM 3), há aumen-
to de ondas lentas no EEG, o que favorece 
o funcionamento do sistema glinfático — 
via perivascular que remove resíduos como 
β-amiloide e α-sinucleína, por meio da 
troca entre o líquido cerebroespinal (LCR) 
e o fluido intersticial (ISF), mediada pelos 
canais de aquaporina-4 (AQP4), presentes 
nos pés dos astrócitos. A fragmentação do 
sono e a redução do sono NREM profundo 
comprometem essa dinâmica, diminuem o 
fluxo glinfático e promovem a retenção de 
proteínas neurotóxicas. A privação de sono 

também prejudica a tradução de proteínas 
envolvidas no metabolismo celular, favore-
cendo um ambiente pró-agregação protei-
ca. Esses mecanismos estão associados ao 
aumento do risco de declínio cognitivo e 
à progressão de doenças como Alzheimer e 
Parkinson. 

Conclusão 

Distúrbios do sono e neurodegenera-
ção mantêm relação bidirecional. A frag-
mentação do sono prejudica a função glin-
fática, favorecendo acúmulo de β-amiloide 
e α-sinucleína, e acelerando o declínio cog-
nitivo. O sono profundo é essencial para a 
depuração cerebral, e a AQP4 surge como 
potencial biomarcador e alvo terapêutico. 
Preservar a qualidade do sono pode auxiliar 
na prevenção ou desaceleração de doenças 
neurodegenerativas, embora mais estudos 
em humanos sejam necessários.


